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Acta da Reunião Geral de Alunos da AAFDL 

(18 de Novembro de 2013) 
 
 Aos dezoito dias do mês de novembro de dois mil e treze, pelas 18 horas e 30 
minutos, teve lugar no Anfiteatro 5 da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa 
Reunião Geral de Alunos. A reunião assumiu carácter extraordinário, tendo sido convocada 
em processo de urgência, ao abrigo dos artigos 17º/nº 1/ a), 18º e 19º dos Estatutos da 
Associação Académica da Faculdade de Direito de Lisboa, e teve a seguinte Ordem de 
Trabalhos: 
 
 1. Informações; 
 
 2. Tomada de Posse de novo membro da Direção; 
 
 3. Discussão e votação sobre participação na Manifestação pelo Ensino 
Superior de dia 19 de Novembro; 
 
 4. Discussão e votação sobre o novo modelo de representação estudantil na 
nova Universidade de Lisboa; 
 
 5. Outros Assuntos.  

 Como membros da Mesa da RGA estiveram presentes, enquanto Presidente, João 
Marecos, enquanto Vice-Presidente, Ana Teresa Serafino, enquanto Secretária, Bárbara 
Correia e, enquanto suplentes, Tiago Quaresma e Pedro Saldanha.  

  

Ponto 1. Informações 

 

 A Presidente da AAFDL deu nota de que existem residências da Universidade de 
Lisboa em risco de encerrarem, de que teria lugar brevemente um jantar para alunos do 
primeiro ano, bem como uma festa brasileira. Informou ainda os presentes de que a direção 
havia contratado uma historiadora para auxiliar a AAFDL a organizar o seu centenário e da 
data em que teria lugar a gala de Natal de 2013, em 20 de dezembro. Por fim, sublinho que 
o Reitor da UL havia sido intransigente na homologação estatutária e de que a Assembleia 
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de Faculdade havia portanto retirado a vinculatividade aos pareceres do Conselho 
Académico. 

Ponto 4. Discussão e votação sobre o novo modelo de representação estudantil na 
UL 

 A Presidente da AAFDL entregou à mesa um documento com a posição da 
direção, salientando a preferência por um modelo associativo em vez de federativo. 

André Machado, estudante da FDL e presidente da AAUL, que reforçou esta posição e 
explanou o modelo que no seu entender deveria resultar de uma reforma dos estatutos da 
AAUL. 
 José Queiró referiu que existia uma ausência de informação que impossibilitava 
uma escolha consciente por parte dos alunos da FDUL, tendo André Machado respondido 
que essa questão poderia ser dirimida através de um referendo. 
 João Marecos referiu que a informação existia, tendo sido disponibilizada aos 
estudantes em assembleias com esse propósito. 
 Joel Moriano indagou as vantagens e desvantagens de ambos os modelos, tendo 
André Machado respondido que apesar de cada um ter pontos fracos e fortes, o associativo 
asseguraria uma maior participação. 
 
 André Matias referiu que a questão do modelo associativo ou federativo era 
importante, tendo a AEIST preferido um modelo federativo. 
 Pedro Costa procurou saber as posições de outras unidades orgânicas; André 
Machado respondeu que haviam optado pelo modelo associativo Ciências e Medicina 
Dentária, enquanto que o Técnico havia optado pelo federativo. 
 
No período de votação foi a proposta federativa obteve 0 votos favoráveis, a associativa 62 
votos favoráveis, 4 votos em nenhuma das propostas e 23 abstenções. 
 

Ponto 2: Tomada de posse de novo membro da direção 

 

 Foi empossada como secretária da direção da AAFDL, face à demissão de Íris 
Gomes, a estudante Joana Zagury. 
 
 Ponto 3: Discussão e votação sobre participação na Manifestação pelo Ensino 
Superior de dia 19 de Novembro 
 

 Foi apresentado um manifesto a apelar à participação da AAFDL e dos estudantes 
da FDUL numa "Manifestação pelo Ensino Superior". Após um período de intervenções, a 
participação da AAFDL e dos estudantes da Faculdade foi rejeitada com 14 votos 
favoráveis, 17 votos contra e 36 abstenções. 

 
Ponto 5: Outros Assuntos 
 
 O estudante Pedro Saraiva, membro do Conselho Académico,  informou que a 
Assembleia de Faculdade havia retirado àquele órgão a vinculatividade dos seus pareceres, 
que o Diretor teria que acatar. Mostrou-se contrário à posição da Assembleia de Faculdade. 
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 A Presidente da AAFDL mostrou-se também indignada com o retirar da 
vinculatividade aos pareceres do órgão e reiterou que a AAFDL defendeu sempre a 
vinculatividade como forma de fortalecer a posição dos alunos no Académico. 
 
 
 O estudante João Galhofo, membro da Assembleia de Faculdade, defendeu que os 
estudantes deveriam ser ouvidos em RGA quanto a esta questão e que o sucedido na 
Assembleia de Faculdade fora contrário aos direitos dos estudantes, tendo-se recusado a 
votar a proposta e saído da sala como forma de protesto. 
Pedro Saraiva, perguntou a João Galhofo por que razão se havia escusado de votar se se 
sentia confortável em votar contrariamente à retirada da vinculatividade. João Galhofo 
referiu que não se encontrava à vontade para votar um tema dessa sensibilidade e quis 
ouvir os alunos, tendo deixado claro que era favorável à vinculatividade. 
 
 João Marecos, membro da AF, manifestou a opinião de que a atitude de João 
Galhofo era lamentável por não haver feito uso do mandato que lhe fora conferido pelos 
seus colegas e que todos os alunos se mostravam contrários à retirada da vinculatividade, 
por esta assegurar um modelo muito favorável aos estudantes no que à sua 
representatividade dizia respeito. João Galhofo rejeitou a opinião de João Marecos, dizendo 
que gostaria que tivesse tido lugar uma RGA para vincular os membros da AF. Disse que 
os alunos poderiam ver as atas da AF e que havia tido lugar uma reunião de preparação dos 
representantes dos alunos na AF em que haviam definido posição. 
 
 Henrique Capelas, membro da Assembleia de Faculdade, deixou claro que havia 
votado favoravelmente a proposta de alteração e que, embora contrário ao retirar da 
vinculatividade, na reunião em que foi votada a alteração havia surgido uma formulação 
que permitira que os candidatos a diretor da FDUL se auto-vinculassem às decisões do 
Académico e que portanto votara de forma diferentes dos restantes membros. Salientou 
que acreditava ser infrutífero para os estudantes e para a Faculdade manter uma posição 
que o Reitor nunca iria aceitar e que o RJIES, em que o Reitor baseara a sua decisão, 
deveria ser alterado de forma a os pareceres reaverem a sua vinculatividade. Por fim, deu 
nota de que havia feito uma declaração de voto que estaria anexa à ata da reunião e que 
todos poderiam consultar. 
 
 Joel Moriano mostrou preocupação por crer que a atuação do diretor seria a partir 
daí discricionária, tendo Henrique Capelas respondido que não o seria se os candidatos a 
diretor fossem devidamente escrutinados em sede de programa eleitoral. 
  
 João Galhofo procurou saber se Henrique Capelas realmente cria que o diretor 
cumpriria com as decisões do Académico. A resposta foi afirmativa, uma vez que se o não 
fizesse, a Assembleia de Faculdade, com representatividade dos estudantes, poderia 
fiscalizar a sua atuação. 
 
 Ricardo Stoffel perguntou se após a decisão da Assembleia haveria maneira de se 
voltar atrás, tendo Henrique Capelas respondido que seria possível e, na sua opinião, 
desejável, bastando para tal alterar o RJIES, a cuja revisão o Reitor se havia mostrado 
disponível. 
 
 Noutro assunto, a estudante Ana Carolina dos Santos perguntou à direção se a 
"Reprografia Vermelha" entretanto aberta havia sido precedida de concurso público. A 
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presidente da AAFDL respondeu afirmativamente, tendo sido publicitado nos jornais. 
A mesma estudante perguntou ainda se o Conselho Editorial da AAFDL havia reunido e se 
havia atas disponíveis, tendo a presidente respondido que reuniria no dia seguinte e a 
primeira ata seria disponibilizada então. 

 
 Não havendo outro assunto a tratar, o presidente da Mesa da RGA encerrou os 
trabalhos da mesma pelas 21 horas e 53 minutos. Dela se lavrou a presente ata que, após 
aprovada pela RGA será devidamente assinada por todos os membros que compõem a sua 
Mesa. 

 
O Presidente da Mesa  
 
___________________________________  
   João Marecos 
 
 
A Vice Presidente da Mesa 
 
___________________________________  
   Ana Teresa Serafino  

 

A Secretária da Mesa 
 
___________________________________ 
   Bárbara Amaral Correia 
 
 
O Primeiro Suplente da Mesa 
 
___________________________________  
   Tiago Quaresma   

 

O Segundo Suplente da Mesa 
 
___________________________________  
   Pedro Poiret Saldanha  

 


